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EV  DEOS 
que fora de nos, 
fe nani quifereis 
íer nolibpay,& 
quevolo chama 
ramos, & nos ib- 

eorrciamos a vos,como a nollb 
payíPorq tamanha lie noiía iguo 
rancia,& miferia que ainda como 
auemos de-pedir, fby neceflàrio 
que nos enlinafleis, & tamanha 
he voflã fabedoria,& bondadc,q 
a tudo proueílcs perfemlsimamé 
te, &com tamanha vontade de 
nqs fazer grandes bens, que nam 
abadou tomar por meo pêra iflb, 
dardes nos vollo vnigenito, & cÕ 
fubftancialfilho,masindaporel- 
le nos eníinardes efta tam efíicaz 
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oraçam,peravos pedirmos tudo 
o que deuemosdefejar, & pêra na 
nos poderdes negar coufa algúa" 
que vos pediremos. 

Namfe podia vlar de maior ar 
teficio,peravfardescomnofcode 
voflaimmenfa liberalidade, & pe 
raajuJardes noliaignorância, & 
pouquidade. Muy derFerente he 
liro jdo que vfam os outros pays-, 
porque namha pay, qdefcúbra 
afeufilho,como lhe polia pedir^ 
o que quifer y & perdãm de todas 
as culpas, què contra elle teuer 
cometidaSjde maneira qlho nam 
polTanegar.O quepareeeque de 
ueaísi fer,porque a facilidade do 
perdam daria occafiam a errar, & 
iefe concedefletudo o que lèpe 
«Jiflè, inuyafinha faltaria ao pay 



que afsi o concedefle. 
Mas pêra vos pay noflb ceíe- 

íliaI,fonte de toda bondade, & ri- 
queza j/ieifto muyto defFcrcnte: 
porque nam quereis que deixe- 
mos de errar, lenam principalme 
te por vofloamor,& quanto nos 
maisperdoais, tãto mais nos pro 
uocais a ellc,& quanto mais nos 
daisj & honrrais,pareceque tan- 
to mais rico & béauéturado lbis: 
porque quem em íi lie lumma- 
menterico & bcmaucnturado,q 
lhe ralta,fenam fazer ricos & béa 
uenturados os que podem par- 
ticipar de luas riquezas? 

Mas como iftoha de fer com 
liberdade de vofla vontade, & da 
vontade dos que as liam de rece- 
ber, nanivoslieoujfenam Lulcar 



todos eflesmeo», pera mouer e- 
ítas vontades, & fazer que vos ps 
çain de maneii a,que poflàis, & de 
uais fazer a voflà,fegundo vofla 
infinita bondade & labedoria. 

O alteza das riquezas da fabe- 
Jorià, &fcienciade meu Dcos, 
quàm incompreníiueis fam os 
vollbs juizos , & quàm mal fe 
podem raftejar voflbs caminhos? 
Nam vos abaítou meu Deos fa- 
zerdes nos tam ricos, lenam pera 
vos mais deuermos,ordenardes, 
que voflò omnipotente filho to- 
mafle carne humana, em quepo- 
defle padecer pobreza & deflion-. 
ras,pera nos mais enrriquecer «5c. 
honrrar.Sc peracj,viflemos,que 
na Iam as riquezas & honrras de 
lie mundo,asquefehamde defe 
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jar & procurar. 
Iièo foo abaílaua pêra deíèjar- 

mos muito teruos por pay, & fer 
mos yrmáosde volfo vnigenito 
filho. Masquem poraa os olhos 
cm tamanha alteza, Sc feefque- 
ceraade fua baixezaínam fomos 
dinosde fer voflas criaturas, por 
tam mal conhefcermos o benefi- 
cio da criaçam,&tam mal agar- 
decermos as grandes mercês, que 
em elle-recebemos,& tam mal v- 
farmos dos eftormentos & poten 
cias afsi do corpo como da alma, 
& preminencia que nos deftes, 
cm nos fazerdes a voíTa imagem 
& femelháça, pêra vos amarmos 
& feruirmosj&gozarmos dè vos 
fummo bé,& cuidarmos q pode- 
mos fer dinos de fer voflbs alhos? 
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Nam iomos dignos deierelcra- 
nos,pois nam (abemos ieruir, íe- 
nam ofTender, «Sc ícremos dignos 
de ler "fillios1: Corrompemos a na 
turcza, & imagem que tínha- 
mos, & tomamos ao diabo por 
pay, «Sc agora Deos meu tornar 
nos eis a ter por filhosíPoftos em *" 
tamanha baixeza, «Scdefhonrra, 
grande foberba feçia_ cuidar que 
podíamos alcançar tamanha alte 
2aj& honrra, «Sc atreuimento dig 
node.grádifsimocaftigo, nome- 
armos ao altilsimo Deos por nof 
íb pay. 

Mas como vos fois Deosdeto 
da coníblaçam,«S< pay de miferi- 
cordias/ocorreisnos emelta ta- 
manha necefsidade, cem efta ta- 
manha cõTolaçain,de nam Come- 
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te nos remirdes por vonovmgc- 
nitofilIlQ, mas indapor ellequc 
Jic liuvmia verdade, & nam pode 
faltar,noMmtlardesdcclaiarque 
nos temais por filhos, & quereis 
q vos chamemos pay,& vos peça 
mos tudo o de que temos necei- 
íidade. 

•.Orajpoisrecetcmos fpiritode 
vofibs filhos poradopçam, & fo* 
mos vofibs herdeiros, & coher- 
deiroscó Chnllo,que nospode 
faltaçíbafta fomente pediniolo, 
& com cite fpirito que nam he de 
temor fenam de amor, com gran 
de rcucrencia & acatamento, mo 
uidos por eftes voflòs preceitos 
faudaueis,& diuina inftituiçam, 
nos focorrermos a vos noíío De- 
os, & Amimo bem, como a pay, 
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êtafsi uolo chamarmos, Sc proco 
rarmosfer tais filhos, que nam 
recebais afronta em nolo cha- 
mar , pois nos recebemos tanta 
honrra & mercê em vos poder- 
mos chamar pay. 

Pay noflo, 
NAm podia fer milhor ex- 

ordioj nem pêra mais mo 
uer a beneuolència, q co- 

meçar (paynoflb).q nam fomére 
moueavosmeuDeos,aquéaue 
mos depedir,fenain também a 
nos, que auemos de pedir, ícafsi 
vay- ordenada toda efta oraçam, 
& peia-nos. enfinar,o que princi- 
palmente auemos deprocurar. 

(Pày nolTo)Bem podereis eníl 
narnosqvos chamáramos Deos 
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Aoflb,pera vos adorar,«Scvcnerat", 
ou Rey noflb pa vos temer, & ro 
uerenciar, ou Senhor noflb pêra 
vos fornir, &agardar, mas (pay 
noflb)he perapnncipalméte vos 
amar, & com grande amor cõprir 
todas eítas. outras obrigações, 
pois fois também Deos,Rey,& 
Senhor noflb, & de todos elíesti 
toIos,namquifeftesque voscha- 
maflemos íénam pollo que hc 
mais fauorauel pêra nos, &qut 
parecia nam fer de tanta honrra 
pêra vos,& porque viflemos qu« 
pêra nos honrrardes, nam temeis 
pordesa nfcovofla honrra. 

Que naçam ha,que tenha feu 
Deos tam chegado,que o poda 
ter por pay, & que queira elle q 
lho^hame, &pera o mais mouer 



a tudo o q lhe pedir? Muito nos 
obrigaquererdes nos obrigar tan 
to meu Deos, & dardes nos tal 
meo peia vos obrigar. 

Mas quem reípondera atama- 
nhaobngaçam, ou poderaa Pcr-di 
gno,de fer filho de tal payílnfini- 
to em poder, faber, &. bondade, 
eterno, lummaperfeiçam de to- 
das asperfeições. Debaixo das ri 

> cas velhduras, & merecimentos 
de voflb muyto amado filho,que 
com voto eonimunica: por natu 
reza em todaseftaspfeiçóes, nos 
aprelêntaremos a vos meu Deos, 
& com o cheiro luauilsimo del- 
ias, inda que nos defconheçais 
na falia, nos recebereis por filhos 
herdeiros de vofla bençam, & aí- 
fi debaixo deite engano vos po- 



deVemos cfiãmar pay. 
Mas(nollb) afsi de b6os,com» 

de mãos, fendo vos fiimmamehi 
te bom,como pode feri parece q 
tédesniíto os olhos tam cegos cõ 
nono amor, por volfa mifericor- | 
dia,que como quifermos íêryoí? 
fos filhos deílã maneira, &volo 
diamarmos, pormaos que foile- 
mos,logo nos recebeis por filhos, 
& por eitar iíto tanto em nofla 
mão com volía graça que fempre 
fe nos offerece, vos podemos cha 
mar todos ( pay nolfo) 

Pofto que também por outras 
muitas razões volo podemos ena 
mar, inda que tenhamos gaitado 
toda a fub llancia, quenos coubs 
afsi"da natureza,como da graça: 
com tudopornenhúa volo poda 
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jnos chamar, por tá exceliéte ma 
neira, nem nos pode mouer tan- 
to comoefl^afermos os filhos 
t|ue deucnios, & q nos tratemos 
como irmáos,& irmãos de Chri- 
fto Iefu noflb bé & redéptor, 3c 
ra imitarmos & fe°uirmos fua vi 
da, do£trina,& exéplo, & afsi em 
verdade vos podermos dizer & 
•hamar (pay noflo.) 

Queeílais em os 
ceos, 

f* Om quanta dor chamara* 
^qué ellaa em áterra,aquem e- 
ftaa em os cees, quáto mais a feu 
payí Deos meu; quanta faudade 
teraa de fua pátria, delua.nature 
Ca,quantas vezes diraa, 



O pátrianofla,patria fegura,de Iõ 
ge te vemos, deite mar te fauda- 
mos,deíte vallea ti lbfpiramos,& 
trabalhamos comlagnmas,fe em 
algú tempo poderemos yr a ty. 
O triftes& miferaueis aquelles 
queviuem em delterro, & carre- 
gados de trabalho* .&. miferias,an 
dam caminhos muy perigofos & 
tem incerto o fim. 
O bemauenturados aquellesquc 
deixados todos os males, feguros 
á Aia gloria, qlhe nâpode faltar, 
merecerão jàyrà pátria, &rey- 
no de toda fermoiura, onde pof- 
fuem todos os bens á leu Séhor, 
& pay tem receo de algum mal. 
Com quanta razam fabendo ifto, 
vos pediraa meu Deos , & meu 
pay, & todo meu bem, quem c- 
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ília em a terra,em trabaNio,& pe 
rrgo,queoleueisperavos, &lhe 
deixeis gozar devolfa bemauen- 
turada villa, de vofla gloria,& de 
vofla felicidade, quealsi defeuber 
tamentefecommunicaem os ce 
os,pera vos mais amar, & louuar 
perpetuamente fem algum eitor 
líOtl. 

Sè vos eftars em os ceos beati- 
ficado os (piritos angélicos, acal- 
mas (ãnctas, trmmphando, & rei 
nando glonofamentc, & regen- 
do todo o vniueríb, que fazemos 
nos na terra? Se da terra temos o 
corpo,eni ellapode elfcar,& traba 
lhar,masaalma- porque ha de e- 
ftar íènam em o ceoycom leu pay 
qpera là principalmente a criou? 
EJè toda nam pode citar em quã 



to dura acompanhia do corpo,a» 
menos eftee com a principal par 

' te,& a efte fim enderece todas lu- 
as coufas, & alsi fe raraa também 
(ceo,poicj onde vos eítais porglo 
ria,ou por graça, ná pode ler lená 
ceojpurilsimo, fermoliísimo & 

fe glonolilsimo, & alsi poderá cui- 
dar & crer q eltaacõ leu Deos & 
cõ feu pay& Senhor em os ceos. 

Sã&ificadofejaovof 
fo nome. 

SE osceos,&aterra,famcheos 
de vofla gloria , como fe ha de 

celíar na terra de fanétirkar voflb 
nome,afsicomofefazem o ceoí 
Mas como naterranam haa con- 
hecimento de vosmeu Deos tam 
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"?Iaro,nem amor tam acceíb, nem 
'orças tam firmes, nam o fanctifi 
earmos. afsi como & faz no eco, 
nam lie peraefpantar,mas nam o 
fanâificarmos perpetuaméte pol 
lo qyemos & fentimos de vos,he 
muito pêra culpar. 

Nam íãbemos & fentimos nos 
meu Deos, que o voflb. nome he 
de fummo poder, & de.fumma. 
nniericordiaj&quecõfummo la 
ber,vfais dábas eftas pfeiçõesí Ni 
vemos nosnacriaçam, o fummo. 
poderem crurdes,& regerdes ta- 
manlias coulãsí Ná vemos o fum. 
mo iãber,em criardes tantas & tá 
diuerfas couíâs, &as pordes em 
tamanha ordem, &concerto,fen 
do muitas antreíi tam contraíras, 
que íèm ciie em nenhúa maneira 
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fé poderiam foftentarí Nam re« 
mos volfamifericordia, & bonda 
de em cnardescriatura, a que vos 
podefleis communicar, & todas 
as coufas deite mundo f que pêra 
ella crialtes, peia a maisatraerdes 
a vos, & ter eltormétos com que 
vos podellè feruir^ & alsi viefle a 
gozar de volia gloriai. 

Nam vemos como no tempo ■ 
quevoscliamaueis (Eu oSêhor) 
& queríeis moltrarvoflo poder, 
como fanct-ificaftes vollb nome 
no diluuio,.& caftigo vniuerfal 
de todo lio mundo? No caftigo <f 
Sodomaj&QòmorraíNo de Plia 
raoí No dé Ieruíalé,&em outros 
qile íultifsimaméte deiles, & em 
marauilhasq flzeftes,pera fenipre 
feauerde exalçar o voifo nome? 
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Mas inda no tempo de miferl- 

cordia,vemos muito maiores ma 
rauilhas peia exalçar & agarde- 
cer,porq as obras devofsa mife- 
ricordia,fam de muito mayor ad 
uúraçam, -8c eftima pêra nos, que 
todas as outras,& muyto mais 
fuaue he o vofso nome de (Ema- 
nuel) Deos com nofco) qde (Eu 
o Senhor) pois temos tanta razã 
de temer o caíligo, & de defejar a 
miíericordia. 

Quam fuaue he o nome de IE 
S V Chrilto,& filho deDeos, os 
q té necefsidade de fer remidos, íj 
pode defejar lenam redemptor, 
os. q fã enfermos, & tá enfermos , 
quená pode fer bê curados fenã 
com o langue & merecimentos 
de Chriíto, aplicados por elle a 



fitas cliagas,*que podem defejar 
fenam elte diuiuo medico, cheo 
deites íàlutiferos, & fuauiisimos 
vnguétos. Os q iam defcjofos de 
gloria, que podem defejar,fenatn 
participar da gloria do filho-de 
Deos. 

Muy derramado eftaajameu 
Deos, & meu faluador, eíte vn- 
guento preciofo de vofso nome, 
mas ay de nos que nam fentimos 
o fuauifsimo cheiroque delle lãye 
com que nos quereis curar & {al- 
uar. Fazeinolo fentir, fazemos ir 
após vos, ná nos deixeis 'apartar 
de vofso exemplo, de voísa dou- 
trina^ de vofso amor,& afsi cor 
reremos com elle por todas a* 
coulas fanftificando o vofso no- 
me. & procurando que.todos o 



• eoirneçáo & o iànftifiqiiem fa- 
zédo le ían£tos,cc mo vos fois fan 
cto, lauuandouos,&dandouos 
infinitas graças, portam infinitas 
perfeiçÕeSjComo em vosmeu De 
os, &.nviTimo bem haa, & por tá 
infinitas mercês como nos fazeis 
& tendesfeitas. 

Quem-vos poderá agardecer, 
& fcruir qrerdes de noseíta hõr- 
ra,& gloria, aqualhe toda noflâ, 
pois lòmos voflos filhos por vof» 
ja infinita miíêncordia,&afsiná 
deuemosiazer outra coufa,fcnã 
engrandecer &fan£tificar o voflb a 
nome. 

-Venha o voíío rei- 
JIO. 



QVem cila de baixo de húa tS 
■v cruatyrannia,corr.ohea 

do diabo,do mundo, & da carne, 
q pode defejar meuDeos,& n:èu 
Senhor, & meuRey •jfenamquc 
venha o voflb reino? No qual ier 
uirvos,hereinar,&ferliure,pcr- 
quevosfazeisa vontade dos que 
vos temcm,quanto mais dos que 
uosamam,&ellesnam querem fç 
namqueíe façaavófla vontade, 
que nam pode deixar de fe cum- 
prir em tudo & aisi fe faz tudo ò 
que querem. 

Nam pode Ter mayor liberda- 
de, nem pode auerrcyjpormai» 
poderoío i&íico queféiaque ilto 
alcance.Pollo que meuDeos ve- 
nha o voflb reino tm ncs,peraq 
vos firuaraos cem toda noflâ vc- 



tade 8c fbrças,éíta tamanha mer- 
cê. 

Mas como pode ifto fer,fe quá 
dovosqueriáo aleuátar por rey, 
onam coníintiltes,<Sc vos aparta, 
ltes , & dizieis que o voíTo reino 
riam era deite mundo:&por ou- 
tra parte todas as coufas delleíe 
regem por vofsa ordenança, & af 
íi Jiam dcperfeuerar todo tempo» 

Fica logo que elte voíso Reino 
lie Ipiritual & de graça,& ná que- 
reis que venha lenam pêra as al- 
mas, que polia liberdade que Ília 
deítes.eftam excludidas dafogei- 
çam deftoutros Reinos,& elle he 
o que quereis que vos peçamos 
que venha. 

Porque fèm deíêjo, & aceita- 
fain de uolsa parte nampodemoa 
■iiii^iiii^^ií. 



receber eita tamanha merce,& li- 
berdade, que inda que vosfeja tã 
próprio fazer grandes mercês, nã 
nolas quereis fazerfem ella,& 
fjoraqui ic pode ver quanto mais 
iures feremos com as mefmaa 

merçes. 
E porque eítahea mayor que 

pode fer,venhaovofso reino em 
mim, & em todos os que podem 
participar delle, liuray o entendi 
mento da cegueira em que eítaa, 
& a vontade de amar coufas bai- 
xas , & a memoria da fraqueza q 
tem,pera nos entregarmos todos 
a vos,& a voíso feruiço,& afsi rei 
nay em nofsas almas cõ todos os 
bens,graças, & virtudes q de vos 
jpcedé. Accédey tam grande lums 
& fogo de amor em. çílas,q conho 

ca» 



çam qiiambemauentnrado he*> 
voflb remo,& com todos os defe 
jos & foiças o procuré,& vos pe- 
çam meu Deos,& meu todo po- 
uerofo & gloriofo rcy, que venha 
o voflb reino. 

-Seia feita voííaYon- 
tade afsi na terra 
comonoceo. 

■*4Eu Deos,&meu Senhor,& 
■*■" Senhor vniueriâl de todas as 
eoufas,<jue necefsidade hà,de vos 
pedirmos qfejafeita vofia veta- 
de em a tenaafsi como em o o: oí 
Na fe rege o foI,& a lua,& as cllre 
llas& osmouimeutosdos ceos, 

uor 



porvofsaorden5ça,&vÕtadeíN& 
tem os elementos o lugar, & qua 
lidades,quelhevosdelles? Nam 
fe encerra o mar com o termo q 
lhe pofeltesíNam-efta aterra or- 
nada de monte», ferras, valles <Sc 
campos, ciibertos de diuerfas ar- 
uores,matos,cruas,rlores,&frui« 
tosíprenlteiie ricos metais,& pe 
drasc" Regada de grandes rios, & 
frefeas ribeiras, & fontes,chcade 
infinitas &diuerfasalimárias,a- 
ues,& peixes que vos-criaites, q a 
fermolèiitam.& nobrecem? E lo 
bre tudo tanto numero de criatii 
ras racionais copo lias de tam no- 
bres almas, & corpos tam habi- 
tes pêra vos feruirem, & fazerem 
vofíavontadc,aproueitandofede 
Jtodaseftascoulas qfe regem por 



vofla ordenança,&: vontadecPois 
que neceísidade hà,de vos pedir- 
mos o que fe faz? Mas fomente o 
home íeíihor de todas cftas cou- 
fas por grade voífa mifericordia, 
eatiuo defua peruertida vonta- 
de,nam garda eitaordem,<Sc vof- 
iã vontade. 

Por donde meu Dcos nefta v5 
tade,de que depende muytas cou 
fãs, que ellaatam polia na terra, 
& ja quaii feyta terra, feja feyta 
Vofla võtade,afsi como em o ceo. 

Nem lie pêra efpantar, querer- 
des vos iílo em noflas almas, pois 
fam Ipiritos, & criados por vo» 
meu criador, «Scperao ceo, habili 
«lade té pêra cõ vofla graça fazere 
na terra(qulto fofre a cõpanhia 3 
corpo terrefte, & mortal) coufaç 
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íêmelIiantes,aasqTefazcno ctoi 
E peia i/ro meu Deos, & meu 

Senhor, feja feyta emnos vofla 
vontade,que ejidereçe,aluimc,& 
efforçe noflâs almas, & as accen- 
da cõ tamanho vofso amor, que 
cardando volsos mandamentos, 
feguindo vofsos confclhos,& ex- 
emplo, nunca cefsem de vos a- 
mar,louuar, & fazer vofsavonta 
de, & pedirque feja feita, afsi co 
mo fe fazem o cco.E fazey q aber 
tas as janelas dos olhos dalma ga 
a Ierufalem celeltial,vos façamos 
fempre eftaoraçam, & conheça- 
mos cõ a cófideraçam do q fe raz 
naquellagloriofacidade: &com 
efta compararam, quanta obri- 
gaçam temos de nos entregar 
todos a voSj& com grandes dele- 



Jos Sc forças vos pedir, Sc procu- 
rar,que em tudo & por tudo Ieja 
feita vofla vontade, venha o vof- 
fo reino, leja ianâiScado o vofla 
nome, aíslcomo em o ceo. 

O pao. noílb fobre- 
fubílancialde cada 
dia nos day oie. 

QVe hà mais que pedir, meã 
■««^ deos,& todo meu be;n,q 

pedir vos que ieja feita vofla voa 
tade,venhao volte» reino 3c l"e ían 
ftifiqueo voflbnomc;Nam eltà 
ein ilto todo noílb bem, toda nof 
fa bemauentui-ança,& toda noflà- 
gloriac' 

Que 



Que mais vos podemos pedir? 
Coulãnoíla alguaparticular hà, 
que poflalembrar,&miílurarie 
com eftas,quepor ferem de vof- 
fa honrra,lãm mais próprias nof- 
lãs que tudo omaisque le pode. 
defejar.. 

Mas vos meuDeos,fummab5 
dade,& lumma fabedoria, nos ca 
fujais que alem deitas, vos peça- 
mos que o paõ nollb íobreííibitS 
ciai de_cada.dia.nos deis oje. 

Que paõ lie elle fobrefubltan- 
ciàlíie lie íbbre todas as fubllan- 
cias, &.fobre aJubftácia da alma, 
mais nobre, mais puro,maisli m- 
plez, & .jueaalma deua pedir, & 
tíefcjar,&çom.ene íe polia foltén 
tar& rartar,& ter todo cumpri- 
mento de Teus delejosí Nam po - 

de. 



de fer eíle paõ fenam vos men 
Deos:porquea capacidade q de- 
ftes aas almas ,namk enche fe- 
nam comuofco,nemaderradey- 
ra, & mais perfeita fubítantia,q 
lià fobre toefas as fubltancias, po- 
de fer fenam vos. 

Afsi que efíe lie o paõ que que- 
reis que vos peçamos, dai nolo, 
pois afsi nolo oríereceis, & nos 
enfinais que volo peçamos. 

Porque com elle nos dais to- 
dos os bens, & em nenhúa outra 
coufa podeis molhar mais voíTa 
liberalidade,& nam Iiaa mais que 
pedir, nem que defejar,& fazer- 
des elte tam meftimauel manti- 
mento tam comum & de cada 
dia, & pêra nosreftaurar & reme 
diar o que cada dia perdemos. 

Quem 



Quem pode acabar nunca deuo- 
lo agardecer? Nem hà entendimé 
tos angelicosque o poliam imagi 
nar, mas vos meu Deos venceis, 
& fobrepojais todos os entendi- 
mentos, Sc defejos, com vofsami 
fericotdia. 

Porqeltaaclla cfcõdidano jp» 
fnndo de vofsa bondade, & fazer 
destamanhos bens,a quem ív.erc 
cia tamanhos caibgos Masporq 
nam fique algum género de peí- 
íbas, a q ná façais todo género de 
bés,os fazeis inda aos peccadores, 
q dclles I e querem aproueitar, Sc 
a todosvos comunicais tam fácil 
niente,defpõdofe pa vos receber, 
como he razam, que dizeis q vos 
peçamosefte diuino mátimento 
como paõ nofso de cada dia. 



PI 
Tãbé em ilto vos pedimos meu 

Deos; q nos deis o que lie necelsa 
rjo purafo(tentar o corpo, (cm o 
qual a nofla alma em elta vida ná 
pode bé feruir j nem agard ecer e- 
ita tamanha merce,& razeila tam 
facilmente que quereis q vospe- 
çamos,que nola deis oje.. 

Elte oje nam he cadamomen 
toe" porque namfe pode dizer fe- 
nam polto prefente, & nam pollo 
ja palsado, ou q elta por vir, que 
nam lie oje lenam quando fbrp- 
fente: Afsi que cada r.iomcto po- 
demos pedir & »oItar elte fobre- 
fubltancial & íuauifsimo manti- 
mento fpiritualmente. 

Ora meu Deos,quehà maisq 
deièjar, ainda a mais abrange a 
vpísa infinita milericordiaí Mas 



amais nos com tamacceíô amor,. 
& cõhcccis nospor tá fracos, & Co 
jeitos aos fentidos, q nos quereis 
darelle diuino paó,inda maisfea 
finei, & familiannence.Eafsi or- 
denaftesque tomallè carne vofso 
eterno,& confubllancial filho, vi 
clle à terra, conucrfafse cõ os bo- 
rnes, &lhefi/.efse grandes mer- 
ees,<Sc osenímalse com exemplo, 
& doutrina, & padccefse por al- 
ies grandes trabalhos,& iniurias, 
& feentregafsêa húa paixam.Sc 
morte de tantos tormétos & de- 
íhonri as,& deixalse leu facratiísi 
mo corpo,& pciofifsimo fangue, 
em q também eíti lua alma, Sc dl 
tlindade cõ todos feus merecimé 
tos, & graças, debaixo de fpecies 
de paó materiaL,pera cambe o co • 

£1 



mermos íacramentaímente. 
O paõ do ceo, paõ dos anjos, 

paõ q dais vida eterna,qucm cter 
rialmente confidcrafle efte inefti 
tnauel beneficio & o agardecclíe, 
& feruifleí Q*ie memorial de ta- 
manlia eftinia,q nam fcpode efti 
mar,fe lie mayor o beneficio que 
fazplente,fe o beneficio S q tábé 
lie memorial,& lie memoria d to 
das as marauilhas qtédes feitas, 
meu Deos,todo poderofo,todo 
milèricordioíb, & todo pêra fem 
pre amar & louuar. 

Porq todas íèrué pa efte Sacra 
nu'to,& fbbre todas foyefta ma 
yor marauillia,& d mayor amor 
& mayor mifcricordia. 

Nam abaftara meu deos, & to 
do meu bé,& todo meu amor, fa 

áHi 



zerdela fomentequád© éaquella 
tam deièjada & vitima cea, iníti- 
tuiftes eite fan&ilsimo facramea 
toífenamq cada dia políamos co 
mer cftediuinopaõ, & gozar de 
fua doçura,fuauidade,virtude,e£ 
ficacia,& merecimentos? & q ca- 
da vez q qmrermos,pollamos ce- 
lebrar cõ vofco meu deos,& meu 
redéptor pfente,a mem oria derte 
altiísimo beneficio,& cl voilàpai 
xam & morte. E cita lembrança 
q nunca deue efquecer, nem o a- 
mor q por ella levosdeue, que- 
reis qleja pparaçam,pa receber 
efte-lancStiísimo Sacraméto, ale 
da pureza q ga iflb fe requere^m. 
cujo exéplo,&de altifsima chari 
dade,&humildade,vos meu De 
QS & íneiuedcmptor lauailes os 



• pees de vofíbs difcipulos. 
Quemodos,cj enuençõesbuf 

cais panosabraiardes todos em 
vo fio amor,- & nos fazerdes diui- 
nosí Eafsideuemosnos jpcurar 
de o fer,papodermosparticipar 
deite diuino lacram éto,porq alsi 
tábé húfemelhante, na defeja,né 
fe foítenta,fenã cõ feu íemelhan- 
te.Que coufas faz o amor, como 
me faz oufar fallar. afsi em vos 
mcndeosí Comomeçerra oso- 
Ihos a vofla mageftade, & mosa- 
bre a efta tamanha deleitaçam,de 
fallarafsi cõ vofço, & em tam al- 
tomilterio.Por iflb meu deos, & 
todaminha gloria, & cõtentamé 
to, leuaimo em conta, & dainos 
graça cõ éj dignamente peçamos, 
& recebamos eítepaõ de vida, & 



^& riam viuamos ja vida de filhos 
de Adam , mas viuamos vida de 
filhos de Deos. 

Pois vos dizeis, q quem come 
efte diuino paÕ, vme cõ voflo ípi 
rito por amor, afsi como vos vi- 
ueis cõ voílb pay por natureza. 

• A tam alto éftado, & vida,nos 
leuantacfte diuino paÕ, q o decla 
rais, com cfta comparaçã, a,q" ne- 
húa coulà fepode comparar. 
' Por iflbdainos efte paõ nono, 

q naícendo fe nos deu em cõpa- 
nheiro, comédo em manjar,mor 
rendo em preço, & reinando em 
premio. 

Epois hefobrefubítancial,cíc 
mantimento emqfeham defo- 
ftétar nollasalijas, dainòlooje, 
jeraq transformado s é elle,ppc- 



tuamêtc pmancçamos em volfo 
amor,& em vos fazer grandes fer 
uiços, & vos dar infinitas graçasj 
por tam ineftimauel beneficio. 

Perdoaynos noílas 
diuidas afsi como 
nos perdoamos a 
noflbs deuedores. 

TA nam ha meu <lcos,mais q vos. 
■*pcdir,fenam q tireis os impedi 
métosqpodeauerperanos cõcc 
derdes o q vos tenho pedido, ou 
«aulas, pêra o perdermos depois 
de o ter alcançado. 

Eporque o principal de todos 
iam as grandes & inmmieraueis 

dl- 



diuidas q vos deuemos, perdoai- 
nolasporquevosibis, & por os 
ineílimaueis merecimentos de 
volTo filho, q tanto excedem nof 
íàs diuidas, quito lie mayor o ièr 
& bõdade de lua peflba,q a noisa 
pouquidade, &miferia denofiã 
maldade. E pois nos en( uiais tal 
modo pa vos pedirmos eftepcr- 
dam, q fazendonos o q vos dize- 
mos, em ne:ihua maneira nolo 
podeis negar. 

Que mayormercepode ferq 
eftaí&xjuererdes nos afsi obrigar 
a razer , o q nos p íi Tem auer ou- 
tra coufadcuiamoscõ tanta ra- 
zam & obrigaçam fazer. Porque 
meu Deos & meu redcmptor ná 
abalèa, eltando vos na cruz rogar 
desporos q voscruçificacão.jpa 

com 



cõ efte exéplo perdoarmos tudo 
o q nos deuercí E agora ensinar- 
des nos q vos peçamos q nos per 
doeis aísi como nos perdoamos? 
Nam nos obriga efta comparaçã 
a perdoarmos có muita charida- 
de,& com muito amor, pois nos 
importa tanto alcançar ifto mef- 
mo 5 vos meu deosí E fazeis nos 
ifto tam facil,qafsi como o nos ri 
zermos nos eníinais,q volo peça- 
mos, porqja vos obrigais a efta 
condiçam com que quereis que 
volo peçamos. 

Nam lèy qual deftas mercês 
lie mayor, fe obrigardes nos afsi 
apdoar, ou vos obrigardes a nos 
perdoar: Mas~pareceqaprimei- 
ra de nos obrigardes a perdoar 
hemais neceflaria, pcra afsipo- 



dermos receber ambas. 
E tanto quereis meu deos q p- 

doemos,q ao efcrauo a que vos ti 
nheis perdoado as diuidas &per- 
das de voflafazéda fomente por 
volo pedir, por ná perdoar a leu 
cõpanheiro, o deshonrraítes & 
mandaftes caftigar muito riguro 
famente. Pois a qué perdoar por 
amordevos,quãtodemilhorvõ 
tade lhe perdoareis todas asdiui 
das&oflenfasq vostiuer feitas. 

Pollo q meu Deos,& meu Se- 
nhor, dainos éíla charidade & a- 
morpa pdoarmos, & afsi vospe- 
dirmos q nos perdoeis noflas di- 
uidas comouos perdoamos a nof 
fos deuedoresy&peraque nam fe 
jam impedimétoçaalcançarmos 
as merces,q vos tenho pedido. 

Nam 



Nam permitais q ca 
•yaniosem tetaça. 

TA meu Deos q vos pedimos ta- 
•*-manhas merces,&q tireis os im 
pedimentos q pode auer pêra no 
las concederdes, conferuaioos no 
ftes tamanhos bens, & nam per- 
mitais q cayamosem tentação <Sc 
perigo de os perder.Tende relpei 
ro a noflà fraqueza &ao grande 
poder de nollbsimigos:aiuday 
aos qtã pouco pode. Clamamos 
avos:ouuynos:achayuoscõnof- 
co na tribulaçam',liuraino8 delia, 
Sc daynos a gloria delia vitoria, 
como vos meu Deos dizeis q fa- 
reis,porq afy iixla q venham to- 
dos os trabalho*- & tormentos q. 



•pode auer,cÕ vofla graça'& fauor 
nam cairemos né feremos venci- 
dos na tétaçá, difto vos pedimos 
quenosfegurcis, & por tudo o 
mais venha tudo o qquiferdes. 

Porqafsicõeftastitaçoés nos 
acrcccntareis ho^pueito, & mui- 
to mais meu deos nos garday de 
íprolpendade}á nos ponha em cõ 
diçá devos podermos ofíender,q 
quato eftatétaçá lie mais perigo 
ia,tanto mais nos gardai delia,Sc 
fazei q vfemos de tudo de tal ma 
neira q as tentações nos fejá per* 
mayor merecimentor&peravos 
mais amarmos, & afsi lê nostor- 
naraa tudo em bem. 

Mas liuray nos de 
mal 



"KJ Am hà outro mal meu Deos 
■*-^fená ofFenderuos,porq afsi fe 
pde todo bê,vSc lè encorre em to- 
do mal 3 culpa,& pena,por iifo li 
uraynos deite mal, &. liurarnos 
heis de todos os males. 

Porq os males qdizé de pena 
fem culpa,nã fe pode chamar ma 
les,antes Íamos maiores bens q 
podeauer em eira vida, porq cõ 
clles fe delfazé os males de culpa, 
& fe atalha aos q pode vir, & dão 
cõhéciméto defta vida,& de nof- 
famiferia, Sc nos razécom have- 
xaçá entender, quaes iam os ma- 
les q 1'e haai de- leatir, oc fugir, &. 
os bens q f-ham de.deftíjarÁ ,p- 

fco r.os razé meu de 
irfemelbnútes 

. .1 vc; [a eiia vidan| fize- 


